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DEMOCRAC1À f SOCIALISMO 
Pelo DR. FERREIRA BARROSO 

democracia é um sistema político em ,que os seus 
membros nascem livres e iguais em direitos; todos 
nela gozam de liberdade, de igualdade civil e de 
igualdade política. A liberdade consiste em que 

todos os cidadãos têm o direito de fazer tudo que não 
prejudique outrem; igualdade civil, todos os cidadãos são 
iguais perante a lei; igualdade política todos participam 
igualmente na preparação das leis e na direcção do Estado. 

Falta à democracia a igualdade económica, em que os 
homens sejam iguais na participação do trabalho e na 

distribuição do produto do trabalho humano. Pode di-
zer-'se que a democracia é a forma política do socialismo, 
como o socialismo é a expressão económica e social da 
democracia. 

Para os socialistas a sociedade deve ser uma socieda-
de, onde todos, trabalhando para todos, organizarão em 
comum o trabalho de todos e a distribuição dos produtos, 
entre todos. 

Muito bem, é, porém, para lamentar que na prática 
estes dois sistemas andam tão deturpados e se adaptem, 
não às conveniências ou ao interesse da sociedade, finas 
dum só, ou de determinados indivíduos que, apoderan-
do-se do poder e dispondo da força, se julgam únicos se-
nhores e todos os outros, ou seja a grande maioria, são 
apenas servos. 

A teoria socialista é, íncontestàvel mente, muito 
atraente e tentadora, mas sômente em teoria, porque na 
prática é inteiramente irrealizável por enquanto. 

Há várias formas de socialismo, provenientes da di-
versidade de concepções para a sua difícil efectuação, se-
gundo a imaginação dos seus autores. 

Tem-se feito já a experiência do sistema socialista-
-comunista e certamente que continuará a fazer-se e os 
resultados estão bem à vista, não obstante as cortinas com 
as quais pretendem ocultar o que a experiência claramente 
teta demonstrado, principalmente no que respeita à pre-
tendida igualdade económica nos países socialistas-comu-
nistas, como Rússia, China Continental, Alemanha Orïen-
tal e Cuba. 

As delícias do fden, prometido pelo socialismo, são 
bem conhecidas. Se, porém, é como dizem, como expli-

( Continua na página 2 ) 

EE N G A N O 
Tanto silêncio num idílio jovem... 
E as mãos da fada que sonhei outrora 
e o seio amigo para o mexi ' cansaço 
levou-nos o destino... 

Como voltar ao antigo amor de ti! 
Meu fado neuro nunca alguém o soube 
nem meu chorar nas horas de silêncio... 
Moeda falsa que ninguém a quer. 
E as raizes tremem, tremem, tremem 
do robe hereríleo... 
Há tantos anos que tombei no chão 
e veio um anjo lançou terra à árvore 
e vai o robe lançou raízes novas.. . 
Oh que engano de vida me tremeu nas veias ! 

Fiquei mais s6 após mais um engano... 
Maldito fado que me a vida alenta ! 
Maldita vida que voltou a mim/ 

cA S:Uipa 
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Festas das Cruzes 

FELIZMENTE que os 
barcelenses compreen-
deram bem a circular 

que a Comissão de Festas 
fez distribuir pela cidade, 
e são inúmeras as pessoas 
que têm acorrido a prestar 
o seu concurso, deixando 
no G. do Comércio, onde 
está instalada a Secretaria 
das Festas, o seu donativo. 
Espera-se agora o mesmo 

daqueles que ainda o não 
puderam fazer, facilitando 
deste modo a perda de tem-
po para a Comissão, dado 
ainda os seus muitos afa-
zeres e a aproximação dos 
grandiosos festejos. 
Além dos nomes que pu-

blicamos no nosso número 
anterior, foram já encarre-
gados de criar novas comis-
sões de freguesia para o 
cortejo agrícola, mais os 
senhores: 

ADÃES ~ Evaristo da Silva Va-
randas e António Lopes Varandas. 

BARQUEIROS ~ António Matos 
Duarte Barbosa. 

BASTUÇO, SANTO ESTÊVÃO 
-- Manuel Dias Gonçalves. José da 
Silva e Baltazar Barbosa Pereira. 

BASTUÇO S. JOÃO ~ Joaquim 
Ferreíra da Silva. 

CAMPO, S. SALVADOR—José 
Duarte Vale, Manuel Pinheiro Bar-
bosa e José Ferreira Carmo Pinheiro. 

COSSOURADO ~ António José 
Ferreira. 

COUTO António Gomes Bar-
bosa e José Leiras Fonseca. 

FARIA — António Fernandes de 
Figueiredo. 

FONTE COBERTA -- Augusto 
Gomes de Araújo. 

FORNELOS -- Artur Seara. 

GAMIL — João Baptista Pereira 
da Cruz. 

GUERAL — Laurindo Loureiro. 

MIDÕES — Miguel Vale Miranda. 

PANQUE —.José Fernandes Pinto 
e Joaquim da Silva Malheiro. 

RIO COVO, SANTA EULÁLIA 
Manuel Levandeira e Joaquim Dias. 

SEQUTADE — Ludovino da Silva 
Pereira. 

TAMEL, S. FINS—José Martins 
Leiras: 

TREGOSA -- Fernando Gomes 
Amorim. 

VÁRZEA — Severino A. Lopes. 

VILA SECA — Rodrigo Pimenta 
de Castro. 

Visado pela Censura 

Profecção nos meios rurais 

NA reunião efectuada no gabinete do Snr. Ministro das 
Corporações e Previdência Social, Sr. Prof. Dr. Gon-
çalves de Proença, para a aprovação do orçamento 

para 1963 do Fundo das Casas do Povo e das contas da ge-
rência de 1962 foi igualmente apreciado pela ,junta o plano 
de construções para o corrente ano nos meios rurais, ao 
abrigo da Lei w, 2.092, plano que só nesse campo envolve 
a aplicação da verba global de 16.000 contos na construção 
de 41 bairros com cerca de 600 casas e na edificação ou 
beneficiação de 150 habitações para trabalhadores em regi-
me de empréstimo. 

Mas não só o problema habitacional foi tratado. Tam-
bém o problema de assistência médica e medicamentosa aos 
rurais e suas famílias foi encarado pelo titular da pasta des 
Corporações que anunciou a sua próxima visita ao distrito 
de Bragança para dar inicio à execução do plano elaborado 
para a cobertura corporativa e sanitária daquele distrito. 

0 plano divide-se em cinco fases a saber: 
l.a fase — Remodelação ou edificação das sedes das Ca-

sas do Povo existentes no distrito de Bragança e seu con-
veniente apetrechamento médico-sanitário; 

2.3 fase — Criação e individualização de delegações des-
tas Casas do POVO onde for aconselhável e seu conveniente 
apetrechamento ; 

5.a fase — Criação de novas Casas do Povo e seu ape-
trechamento, tendo em vista as necessidades e possibilidades 
locais para uma satisfatória assistência médica a toda a po-
pulação rural ; 

4a fase — Criação de delegações destas últimas Casas 
do Povo e seu apetrechamento, nos mesmos termos da fase 
anterior; 

(Continua na página 3) 

Uma justa homenagem 

N A próxima terça-feira, 
dia 26 do corrente, 
ocorre o aniversário 

natalício do nosso estimado 
amigo Snr. Mário Campos 
Henriques, Sócio Principal 
e Gerente da Empresa Têx-
til de Barcelos, Lda., Fá- 
brica de Malhas TEBE. 

Isto quer dizer que, nesse 
dia, estarão também em fes-
ta os seus empregados e 
operários que constituem 
algumas centenas de pes-
soas. 
Não necessitamos de, 

uma vez mais, exaltar esta 
modelar unidade fabril que, 
mercê do alto nível dos 
seus conceituados artigos, 
honra a indústria nacional. 
A Fábrica TEBE, na in-

dústria de malhas, interio-
res e exteriores, é uma 
das mais importantes, 
senão a mais importante 
unidade fabril do Pais. 
E não há dúvida que 
o grande industrial Sr. Má-
rio Campos Henriques é que tem sido o animador e impulsionador de tão gi-
gantesca obra. 

A festa principiará, às 16,horas, por uma missa campal. Proceder-se-á 
depois à inauguração duma Piscina e, por iniciativa do seu Pessoal, represen-
tado por uma Comissão constituída por Empregados e Operários, ao descer-
ramento dum busto do homenageado. 

O Pessoal da Fábrica TEBE que actualmente conta com 1.200 operários, 
associa-'se assim à festa, testemunhando o seu apreço e o seu agradecimento 
ao grande obreiro dessa unidade fabril que é orgulho da nossa terra. 

jornal de Barcelos, associa-se à festa da Família TEBE e felicita o seu 
Pessoal pela justa homenagem que vai prestar ao seu Sócio Principal e Ge-
rente, o nosso estimado amigo Snr. Mário Campos Henriques. 

Mário Campos, Henriques 
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cam os sucessivos fracassos na produção, sobretudo agrícola, o factor 
mais importante na vida económica dum país e o facto de a vida ser de 
tal forma insuportável na Alemanha Oriental que obriga os seus habi-
tantes, que se contam já por milhões, a abandoná-la não obstante as ve-
dações com muros e arame farpado e se, guardas com armas aperradas, 
não conseguem detê-los, arriscando muitos a própria vida? 

Se uma das características do socialismo-comunista é a liberdade, 
onde está ela? Se o camarada é livre, porque é perseguido se deseja 
seguir esta, ou aquela crença religiosa,., pretende afastar-se do credo 
soviético, ou não quer ingressar nela? Porque é que existem campos 
de concentração? Qual o estimulo que tem o cultivador da terra, se 
nada pode possuir.e de proprietário passou a servo? 

Onde está a igualdade económica, se o Estado se apoderou de tudo 
e, se é o único proprietário, como faz a distribuição dos produtos do 
trabalho de todos, entre todos? Será melhor o sistema capitalista ou 
liberalista? Não é desde que o capitalista, demasiado egoísta, não se 
lembra que aquele que vive a seu lado e luta com o infortúnio, é seu ir-
mão e que tem, portanto, igual direito à vida. 

É confrangedor ver-se, por exemplo, o luxo desenfreado em várias 
nações, formando triste contraste com a extrema miséria de inúmeras 
pessoas e com o salário dos trabalhadores que lhes não permite, assim 
como às suas famílias, condições de vida próprias de seres humanos. 

É evidente, pois, que nem o socialismo como está organizado, nem 
o próprio capitalismo satisfazem e podem concorrer para tornar a Hu-
manidade mais feliz. É indispensável, portanto, uma renovação so-
cial se querem que a Humanidade seja o que deve ser, mas em bases 
diferentes das actuais. Talvez que a criação duma sociedade católica 
activa e disciplinada, segundo formas mais justas, baseadas em valo-
res cristãos consiga a solução do problema social. 

A sociedade socialista é uma sociedade onde todos trabalham para 
todos. Estou plenamente de acordo em que todos trabalhem, quer te-
nham ou não necessidade de trabalhar, porque, se a não têm, tem-na a 
sociedade de que fazem parte e para cujo bem-estar todos são obriga-
dos a concorrer, mas ao trabalhador, cujo trabalho lhe deve ser garan-
tido, a ele só deve pertencdr o produto do seu trabalho e a faculdade 
dele dispor livremente, por exemplo:, pelo seu semelhante mais necessi-
tado e nas empresas, além do justo salário, produto do trabalho, deve 
ser permitido aos operários tornarem-se sócios, isto é, participarem nos 
lucros da empresa a que pertencem. 

Só assim é que o trabalhador, sentindo-se senhor do produto do 
seu trabalho, procurará produzir mais e melhor com vantagem para 
ele e para a sociedade. Não sendo assim, falta-lhe um estímulo e as 
consequências não podem deixar de ser funestas, tanto para ele como 
para a colectividade. 

Quanto à igualdade económica, os homens, embora procurem ser 
iguais na participação do trabalho, não poderão sê-lo na distribuição do 
produto do trabalho. Seria grande injustiça que o engenheiro ganhasse 
apenas o que recebe Ilm simples operário, tanto mais que se deve ter 
sempre em vista a diferença entre o trabalho intelectual e manual e a 
satisfação das necessidades de cada um que devem ser muito diferentes. 
Há ainda a di•.tinguir um bom operário do que o não é. 

Para elevar o nível de vida de cada cidadão, muito baixo em alguns 
países, impõe-se o aumento da produção e o aumento desta necessita 
nãosó da leal cooperação do trabalho e do capital, mas, e, sobretudo, 
dum bom estímulo e da boa vontade em cooperar para o bem comum. 
Nem mais: duma perfeita unidade e compreensão. 

Tem sido muito discutida a melhor forma da realização do ideal 
socialista. Só progressivamente se tornará possível a realização deste 
ideal, cuja origem está, indubitàvelmente, na doutrina cristã. Talvez 
que por meio de cooperativas de produção e consumo, pelo corporati-
vismo com dirigentes da maior competência e probidade, poder-se-ia 
atingir o verdadeiro socialismo. Refiro-me ao socialismo cristão, o 
único que julgo viável. Só dentro desta forma de socialismo é que a 
questão social pode ter selução, porque só este é que tem em conta a 
dignidade da pessoa humana e nunca com o socialismo ateu, ou comu. 
nista e com algumas formas do existencialismo. 

O homem não se pode reduzir a um valor económico, como pre-
tendem estes sistemas; o homem é uma pessoa e, portanto, vale como 
tal: e ninguém pode violar a dignidade da pessoa humana. Toda a re-
forma social deve, pois, assentir no reconhecimento da igualdade de 
todos os homens e no respeito pelos direitos que cada um tem como 
pessoa, como sejam o direito de propriedade, o direito ao trabalho, à 
justa recompensa deste e ao verdadeiro direito que se fundamenta no 
facto de o homem ser homem perante Deus a que, provindo de Deus, a 
sociedade tem o dever de respeitar. 

Posto isto, como nada estaciona e tudo evolui, estou igualmente 
certo que, por meio de sucessivas reformas económicas e sociais, nunca 
impostas pela violência e mantidas pela força, mas livremente aceites, 
se chegue ao verdadeiro socialismo, o único que pode concorrer para 
uma humanidade melhor — o socialismo cristão. É precisamente esta 
forma de socialismo que os mais notáveis chefes da Igreja, sobretudo 
desde Leão XIII a João XXIII vêm preconizande nas suas enciclicas, so-
bressaindo a Rerum Novarum e a Mater Magistra. Delas se conclui que 
nenhuma lei pode atentar contra a dignidade da pessoa humana e, con-
sequentemente, todo o legislador deve ter presente que o homem é. 
uma pessoa e não uma coisa, porque foi criado por Deus à sua imagem 
t-. semelhança e, portanto, inteiramente diferente de qualquer objecta. 
À imagem de Deus sim, porque possui a razão, uma alma imortal e é 
dotado de liberdade. O homem é criatura inconfundível e insubstituí-
vel perante Deus, é alguém frente a Deus e por isso não pode ser im-
pedido por ninguém de realizar-se como homem. 

Talvez a muitos pareça novidade esta verdade, que outros a igno-
rem ou finjam ignorá-la e para que o homem possa realizar-se como 
homem, que deve ser aquele que está no pensamento do Criador, pre-
cisa de possibilidades económicas e estas devem provir do trabalho de 
cada um e da distribuição das riquezas por todos os homens, distri-' 
buição que não pode ter outro fim que não seja permitir-lhe viver como 
homem, filho de Deus, irmão, portanto, de Cristo e herdeiro da Felici-
dade Eterna. 

Deve, por consequência, o homem ser considerado pelo legislador 
não só em face das outras pessoas, como também em face de Deus. 
Fora disto, nenhum sistema político, económico e social poderá subsis-
tir; o passado e o presente confirmam-no em absoluto. A condenação 
de Estaline pelos seus próprios correligionários e adeptos, que destruí-
ram tudo quanto materialmente podia recordá-lo, é a mais completa 
condenação de todo o sistema socialista-comunista. 

A Administração do Jornal de Barcelos agradece 
a todos os seus prezados assinantes o pagamento 

das suas assinaturas. 

N 1, N R• 
No próximo domingo, 24, 

às 15,30 e às 21,30 horas, no 
Cine-Teatro Gil Vicente, será 
apresentado o filme em 
Eastmancolor : 

FEITIÇO ANDALUZ 

Com a Rainha do baile fla-
mengo, LOLA FLORES, no 
apogeu da sua arte incompa-
rável, magnificamente acom-
panhada por Ruben Rojo e 
Antonio Gonzalez. 
Apaixonada, terna, bravia, 

audaciosa, indomável, espia e 
patriota. 
Deslumbrantes panoramas 

da Andaluzia. 
Para maiores de 12 anos. 

—A seguir: Eddie, Agente 
Secreto, com Eddie Constan-
tine. 

Yida .Desportiva 
Campeonato H. do 111 Divisão 

Principiou a disputar-se, no úl-
timo domingo, o campeonato na-
cional da Ill Divisão. 
Na Zona A, 1 a Série, o Gil Vi-

cente conseguiu uma brilhante vi-
tória em Bragança, vencendo o 
grupo local por 3-1. Nos outros 
jogos venceram os grupos da casa. 
Assim o Famalicão venceu o 

Vila Real por 1-0 e o Desportivo 
de Chaves o Vizela por 2-0. 

Os golos da equipa gilista foram 
marcados por Matos, Mesquita e 
Vieira 1. 

O Gil Vicente, alinhou: 
Alfredo; Serôdio, Canário e Tei-

xeira; Ferraz e Vieira II; Manuel-
zinho, Mesquita, Vieira I, Matos e 
Raul. 

—x— 

Casa da Sorte 
Tivemos o prazer de cumpri-

mentar nesta cidade o Snr. Ins-
pector da Casa da Sorte que visi-
tou as delegações daquela organi-
zação a fim de dar maior incre-
mento à sua actividade. 

--d 

Cditais no fazenda Pública 
Recomendamos aos nossos lei-

tores a leitura dos Editais que se 
encontram afixados na Tesouraria 
e Secção de Finanças que tornam 
público a abertura do cofre para 
pagamento do Imposto de Capitais 
do corrente ano, durante o mês de 
Abril. 

')'c— 

Luís Esteves 
Foi colocado como gerente da 

agência de Barcelos do Banco 
Pinto & Sotto-Mayor o nosso esti-
mado amigo e conterrâneo Sr. Luís 
Armindo da Silva Esteves. 
Funcionário muito competente e 

considerado da Filial do Porto do 
mesmo Banco, exercia nessa Fi-
lial, há muitos anos, a sua activi-
dade profissional. 

Felicitamos esse nosso amigo e 
desejamos-lhe muitas felicidades. 

Yia-Sacra no f ranqueir9 
Continuam a ter a assistência de 

centenas de fiéis as vias-sacras 
que todos os anos se realizam na 
Franqueira nos domingos de qua-
resma. 
No passado domingo, a piedosa 

devoção cuja realização esteve a 
cargo da freguesia de Milhazes, 
apesar do tempo de chuva, foi ex-
traordinàriamente concorrida. 

Companhia. Editora do Mínho 
Assembleia Geral Ordinária 

Convoco a reunião da Assembleía Geral Ordinária 
da Companhia Editora do Minho para o dia 23 do cor-
rente, às 15 horas, na sede social, para discutir e votar o 
Relatório, Balanço e Contas do Conselho de Adminis-
tração e Parecer do Conselho Fiscal, do exercício de 1962. 

Se por falta de número legal de aceionistas ou de re-
presentação de capital se não puder deliberar naquele dia, 
fica desde já designado o dia 30 do mesmo mês, à mesma 
hora e no mesmo local; para se efectuar a reunião. 

Barcelos, 14 de Março de 1963. 

O PRESIDENTE DA MESA, 

a) Humberto Carmona Coelho Gonçalves 

Em Tamelms. veriv$$im-Õ 
Realiza-se nesta freguesia, no próximo dia 7 de Abril, a 

já conhecida e tradiçional Procissão de Passos, a mais con-
corrida do concelho de Barcelos. 

A Comissão não se tem poupado a árduos trabalhos para 
que a referida Procissão se revista do máximo esplendor. 

Os sermões estão confiados ao digno Prior de Barcelos, 
Rev. Alfredo Martins da Rocha, assim como será também 
abrilhantada pela novel Banda da Casa dos Rapazes, que pela 
primeira vez visita esta freguesia. 

O figurado e vestidos para anjos estão entregues a uma 
conceituada casa de Viana do Castelo. 

Sábado, dia 6, como de costume, haverá Procissão Nocturna 

Doentes 
Encontra-se já nesta cidade e 

em vias de completo restabeleci-
mento o nosso prezado amigo se-
nhor António Vasconcelos Ban-
deira e Lemos. 

—Continua a obter sensíveis me-
lhoras o nosso também prezado 
amigo Snr. Aníbal Araújo. 
—Encontram-se doentes as es-

posas dos nossos estimados ami-
gos Snrs. Artur António Matos L. 
de Almeida e José da Graça Ri-
beiro Novo. 

A todos os enfermos desejamos 
rápidos e completos restabeleci-
mentos. 

--o— 

No igreja do Senhor 
do Cruz 

Como nos anos anteriores, du-
rante a quaresma, às sexta-feiras, 
antes da missa das 9 horas, no 
templo do Senhor da Cruz resli-
za-se a piedosa devoção da Via-
-Sacra. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

Vlslte a 

Ourivesarïa Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Circulo de Cultura Musical 

Temporada 1962/63 

A Delegação de Braga está a 
desenvolver uma campanha inten-
sa no sentido de aumentar o nú-
mero de associados para poder su-
portar os elevadíssimos encargos 
com a magnífica temporada de 
1962163. 
As actividades do Círculo de 

Cultura Musical vão prosseguir no 
próximo dia 2 de Abril com a es-
treia em Braga de um dos maiores 
pianistas da actualidade — o hún-
garo Támas Vasary — num con-
certo da Orquestra Sinfónica do 
Porto, dirigida pelo maestro Silva 
Pereira. 

--o 

Reunião de Imprensa 
Por falta de espaço só no pró-

ximo número faremos a devida re-
ferência à reunião do Snr. Presi-
dente da Câmara com os repre-
sentantes dos semanários locais e 
correspondentes dos jornais diá-
rios que se realizou há dias no seu 
Gabinete. 

ANIMAIS —AVES—RkÇOES 
Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos — « CÁL-
CIO — VITAMINAS E ANrf-

. $IÓTICOS =. ( Mais economia 
e eficiência). — 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula- LEIRIA 

José Alves Pereira da Quinta 
Missas do 30.° Dia 

Sua família manda celebrar no próximo sábado, 
dia 23, às 8 horas, uma Missa na Igreja de Santo Antó-
nío e um terno de missas no Templo do Senhor da Cruz, 
pelo seu eterno descanso. 

A todas as pessoas que se dignarem assistir a estes 
piedosos actos, desde já fica muito reconhecida. 

c,• •«ntíiia 
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C ^5^ IRU 
Df > JOSÊ PEREIRA DA SILVA CORRÊA-

Rua D. António Barroso — BARCELOS 

•oo••et>•o•ooc—•ooc-•aeo••woc•ooc-m.•ooc•moc•. 

Automóveis de Aluguer sem condutor, devidamente 

legalizados para o país e estrangeiro 

N E • 
Rua Costa Cabtal, 16 TeIef. 42995 — PORTO 

•oca•— >ao-•--•oo.•oo_•.aom•ooc•cl =--_ _••-- a•oa•ol►• 

Correio  das- Aldeias 
Carvalhal, 10/34963 

A Lavoura e o Vinho — Em crónica anterior, aludindo ao traba-
lho da nossa gente, dedicamos alguns parágrafos aos fiéis servidores da 
lavoura e afirmamos que, apesar de todo o esforço desenvolvido por 
esses honrados obreiros, a sua situação, que mereceria, incontestável-
mente, o desafogo, continua a ser cada vez mais melindrosa e, ameaça-
dora de ruína. 

Confessamos que não possuímos competência para remediar esses 
males, nem mesmo sabemos planear uma luminosa ressurreição, no en-
tanto há casos tão evidentes que, fatalmente, teremos de encontrar as 
razões do caótico estado da nossa vida rural. Vamos, hoje, referir-nos 
ao vinho. 

Carvalhal produz bastante vinho, e de boa qualidade. Os nossos 
lavradores, conscientes de que o vinho deveria ser o único r salva-vidas» 
no tempestuoso mar de miséria em que a lavoura navega, dedicam-se, 
de alma e coração, ao plantio de vides e confecção de ramadas. E lá 
surge um ano ou outro em que o seu esforço é compensado, mas, pelo 
que nos tem sido dado observar, isso constitui uma excepção e, assim, 
o vinho, o tal « salva-vidas» não chega a horas de salvamento. É que se 
º ano é de fraca produção o lavrador não o tem, e consequentemente, 
não pode vender, já que por aqui, graças a Deus, não há escolas for-
madas» dos célebres =mixordeiros,. Se o ano é abundante, os preços 
são irrisórios, e o desgraçado do lavrador, na mira de retardar a hora 
do afogamento, vê-se irremediàvelmente condenado a aceitar as módi-
cas quantias que os compradores (alguns muito peritos em «melodias 
Plangentes») gentilmente lhe oferecem. Pobre lavradorl Como nós 
sentimos a tua desgraça 1 Bem sabemos que a humanidade inteira tem 
direito à vida, mas pensamos que não deverias ser tu o único obrigado 
a contribuir para a sobrevivência dessa humanidade tão cruel, morrendo 
tu aos poucos. 

Ora tal coisa está a acontecer. Aqui, a pipa de 540 litros (outra 
anomalia) ronda a casa dos 800$00 e, ainda há pouco, o vimos vender, 
em determinada localidade, a 4$80 o litro, ou seja a 2.592$00 a < tal pipas 
de 540 litros. Todos têm de ganhar a vida, ganhando algum dinheiro, 
mas ninguém poderá concordar que seja o honrado homem do campo, 
º Pacato e inofensivo lavrador, o único a perder. 

Urge uma solução eficaz para que chegue a esse homem abnegado, 
mas desprotegido, a hora da libertação. Como? Não o sabemos, já 
dissemos, nem a nós pertence solucionar esses casos assim complicados. 
Apontamos factos lamentáveis, sentimos compaixão dessa gente genero-
sa e boa que merece carinho e gratidão, e confiamos que os encarrega-
dos da lavoura, quase moribunda, curem essas feridas profundas e dolo-
rosas. 

Acima frisámos que a nossa pipa de 540 litros é uma anomalia. 
Bem sabemos que outras terras a possuem também, mas nem por isso 
deixa de constituir uma anomalia. Diz-se vulgarmente, que o costume 
faz lei; mas como temos presenciado a « queda vertiginosa» de outros 
costumes que outrora favoreciam o lavrador, não receamos propagar 
também a queda dos 40. 

So o merceeiro apenas dá mil gramas de açúcar ou arroz por quilo, 
º comerciante de fazendas 100 centímetros por metro, e isso em toda a 
Parte, que razão se poderá invocar para que o pobre lavrador da nossa 
terra ou região dê 540 litros, quando noutras partes apenas dá 500? 

Ainda não há muito que alguém, comentando esta diferenciação, 
nos dizia que os lavradores se deviam unir para pôr cobro, a esse abuso. 
Talvez o ano corrente, atendendo à elevada colheita, não seja propício 
a essa r conquista gloriosa =, mas aqui fica a sugestão, aliás justa, e, 
quando a oportunidade surgir, dever-se-á cerrar fileiras numa defesa in-
transigente da « legitima propriedade ,. Coisa mesquinha- 40 litros, 
dirá alguém, mas cada um faça as contas e verá que alguns viticultores, 
num ano, podem perder alguns milhares de escudos, o que, atendendo à 
Presente situação da lavoura, cremos ser- merecedor de algum esforço. 

Não podemos supor as controvérsias que estas considerações 
Poderão suscitar, nem interessa, porque somos livres e julgamo-nos com 
o direito de manifestar a nossa opinião, sem recear os a sofismas vene-
nosos , dos que única e exclusivamente só pensam nos seus interesses, 
esquecendo os dos outros. Não pôr os pontos nos c is > poderá ser erro 
Palmar e comprometedor. Por isso, eles ai vão no seu lugar, para uma 
boa leitura dos interessados. 

Quarenta Noras — A Associação de Santa Teresinha, que 
conta com cerca de um milhar de irmãos, desta e outras freguesias, 
levou a efeito, uma vez mais, a solenidade das Quarenta Horas, cum-
prindo assim, o que os estatutos determinam. Nada há a lamentar. 
Os turnos de adoradores deram nota da sua presença, a assistência aos 
actos religiosos foi numerosa, e os próprios mesários, ou mordomos, 
não deixaram os seus créditos por mãos alheias. Pena foi que o tempo 
não permitisse realizar-se a procissão habitual, na terça-feira... 

Mas como isso já não depende da vontade dos homens, nada te-
ntos a lamentar. 

O grupo coral feminino deu uma valiosa colaboração e, ao harmó-
nio, esteve o Snr. João Faria, de Barcelinhos. 

Manso 

511vesirosg, 10 

Novamente, a falta de cuidado — Mais uma vez e mau grado os 
apelos que repetidas vezes temos dirigido aos Snrs. lavradores no sen-
tido de acautelarem os seus gados quando estes têm de atravessar a 
Movimentada estrada nacional W 1 204, se registou recentemente um em-

Régio do Igreja de S. Iosé 
das franciscanas Missioná-
rias, de daria de Arcozelo 
Em Arcozelo, no passadò dia de 

S. José, realizou-se, com a maior 
solenidade, a bênção da nova Igre-
ja de S. José das Franciscanas 
Missionárias de Maria. 

Presidiu à cerimónia o Senhor 
Bispo Auxiliar de Braga e o Se-
nhor Ministro do Ultramar fez-se 
representar pelo Sr. Dr. Francisco 
Pessoa Monteiro, ilustre governa-
dor civil do distrito. 
A tão importante acontecimento 

faremos no próximo número a de-
vida referência. 

ts -. 

Concerto Musical 
No Largo da Porta Nova, ante-

ontem de tarde, a banda de mú-
sica da Casa dos Rapazes desta 
cidade, deu um concerto musical 
de homenagem aos seus benfeito-
res e aos barcelenses que foi mui-
to apreciado. 

X 

Dia de S. Iosé 
Na capelinha de S. José, na pas-

sada terça-feira e como é habi-
tual, realizou-se a festa em honra 
do seu glorioso patrono. 
De manhã houve missa cantada 

e à noite sermão em honra de 
S. José e bênção do Santíssimo 
Sacramento. 

Nascimento 
Com muita felicidade, deu à luz 

uma criança do sexo feminino, a 
esposa do nosso prezado amigo 
Snr. José Luís Pereira da Costa. 
Muitos parabéns. 

bate dum automóvel contra uma 
vaca quando esta inesperadamente 
surgiu na estrada e de encontro 
àquele. Felizmente que os ocu-
pantes do veiculo pouco sofreram 
além do susto ficando, no entanto, 
aquele bastante danificado, cujos 
prejuízos ultrapassam 3.000$00. 
Como o condutor do auto ligeiro 

sinistrado não teve qualquer res-
ponsabilidade, os proprietários do 
animal responsabilizaram-se pelo 
pagamento dos danos causados, 
como lhes competia. 
Será esta a última ?... Pelo 

àvontade com que tantas vezes 
observamos a condução dos gados 
para as pastagens além da estrada 
e no regresso a casa, atravessando' 
aquela importante via de comuni-
cação completamdnte soltos ( e às 
vezes sós ) não estranhamos que 
novas ocorrências do mesmo gé-
nero tenhamos a registar nestas 
colunas. Antes estejamos enga-
nados!... 
Casa do Povo de Silveirot—Em-

bora concluído no final do ano fia-
do e com todos os seus serviços já 
em pleno funcionamento, não há 
até agora data fixa para a inaugu-
ração oficial da nova sede daquele 
or anismº. 
Gomo se sabe, naquele valioso 

imóvel ficaram instalados, além do 
organismo em epígrafe, o Centro 
Rural de Formação Familiar e Do-
méstica e a Delegação N ° 795 dos 
Serviços Médico-Sociais recente-
mente criada entre nós com gran. 
des vantagens especialmente para 
os beneficiários da Previdência. 
Alberto Miranda — Novamente 

se encontra entre nós, o que gos-
tosamente registamos, o estimado 
silveirense, Snr. Alberto Gomes de 
Miranda, que por motivos de saúde 
havia retirado temporàriamente 
para o Porto. Regosijamos com 
o facto e auguramos-lhe um com-
pleto restabelecimento. 
Continua o mau tempo — Rigo-

rosa invernia continua assolando 
esta região com chuva copiosa, 
ventos ciclónicos, etc. 
Os trabalhos agrícolas conti-

nuam, por isso, muito atrasados e 
os trabalhadores mais— aqui em 
elevado número - ansiosos pela 
vinda do bom tempo para lhes tor-
nar possível o regular exercício da 
sua actividade campestre. — C. 

( Continua ) 

Profecção nos meios rurais 
(Continuaçáo, da página 1) 

5.a fase — Criação pela Federação, sempre que as cri-
cunstâncias o justifiquem e ao abrigo do artigo 6.° do De-
creto-Lei n ° 41.286 de 23 de Setembro de 1957, de serviços 
destinados a satisfazer os objectivos por lei assinalados às 
Casas do Povo nas zonas por estas não abrangidas. 

Este plano tem para a execução a verba inicialmente fi-
xada de 30.000 contos que serão utilizados em dotações 
anuais, estando já fixada para o primeiro ano ( 1963) a verba 
de 10.000 contos. 

Cremos que com a execução deste bem elaborado plano 
de cobertura corporativa e sanitária, que se irá iniciar no 
distrito de Bragança, será resolvido um problema' que de 
outro modo o não poderia ser tão ceda e tão amplamente. 

VENDE-SE 
Lima quinta de grande 

rendimento e com facilidade 
de pagamento. 
Quinta de Real— Fre-

guesia de Infesta — Celorico 
de Basto. 
Nesta Redacção se in-

forma. 

Maria Angelina Corma 
RIEDICR ESPECIRLISTR DE CRIR11ÇR5 
Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

B A R C E L O S 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antonio Barroso, 9 
Telefone 82447— BARCELOS 

RflO]OARM ORMI110 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida Or. Oliveira Solazer, 40 

3.° andar --- MuSa-se 
Rua Trás das Freiras 

W, bloco. 
Informa António Louro, 

Rua de S. Vítor, 5—Braga. 

Leia JORMIL DE BARCELOS 

Inscreva-se assinante do 

Jornal de Barcelos 

ALIO-FRLRnTES 
Prefiram sempre a 

(ASAS SIDUCASAUX 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

BARCFsL-OS 

Mdquinos de costura SINGERS usa• 
das e outras marcas como novas. 

VENDE 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Quem neste jornal anuncia... 
... o seu negócio amplia 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre): . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 
Ultramar ( ano) . . .   50$00 
Comunicados e anúncios 

oficiais   2$00 

Anúncios por formato—preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo 8. 

Alto- f alaimter 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José. Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — RARMINNOS 
Telefone 82246 

  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

ADEGAS-RESTAURANTES 

NED0 e MEIA PORTA 
Vinhos das melhores regiões~ PETISCOS SEMPRE FRESCOS 
ALMOÇOS E JANTARES com pratos variados à escolha 

Cozinha permanente até às 24 horas 

Rua de (osta Cabral, 14 a 18-R (ao Marqués ) Telef . 41995 — PORTO 
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Agente oficial-=JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

CASA IR15 -- Barcerloo 
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ORGÁ'NICA ULTRÁMÀRIN,Á 
1 Pelo DR: MARINO DE CARVALHO ` 

UANDO, em 27 de Junho de 1953, foi aprovada a Lei 
n.° 2.066, visando a definição da orgânica do Ultra-
mar, dois grandes critérios tiveram que ser conside-
rados e ponderados a respeito dos princípios-base de 

organização e administração das nossas Províncias de além mar. 
Aconselhava um que a Lei Orgânica deveria ser o diploma 

único sobre o regime de governo e administração das provín-
cias, embora prevendo certas e especiais modalidades para 
algumas delas: determinava, o outro, que naquela Lei maior 
deveriam apenas conter-se as bases gerais dos regimes polf-
ticos e administrativos, bases que depois teriam o desenvolvi-
mento de diplomas especiais, quanto a cada uma das mesmas 
Províncias. 

A votação da Assembleia Nacional premiou, por melhor 
na essência e mais útil nas perspectivas da prática político-
-administrativa, o segundo destes dois critérios. Cada Provín-
cia ficou a ter, por isso, o seu estatuto próprio, para a vida 
política e de administração. Circunstâncias várias, verificadas 
na evolução do princípio legal adoptado — um princípio orgâ-
nico— impuseram a conveniência, até a necessidade, de se re-
ver a matéria da sua concreta e ocorrente implicação gradual. 

O Conselho Ultramarino reuniu em Lisboa e teve,suces-
sivas sessões de estudo. Isto aconteceu recentemente, quando 
o Ministro do Ultramar o Prof. Adriano Moreira. Era encargo 
específico dos trabalhos do Conselho a revisão da já citada 
Lei Orgânica e do seu cumprimento resultou um Parecer que 
serviu de base a uma proposta de nova Lei, proposta que o 
Governo apresentou à Assembleia Nacional e que por esta vai 
ser discutida e votada. 

Qual a substância dominante das modificações sugeridas 
e propostas? 

Pretende-se alterar o regime político-administrativo, bá-
sico, consagrado na Lei de 1953? Responda-se desde já a 
esta segunda pergunta, pois que nela está uma questão de 
amplo alcance e melindre: não se deseja alterar o princípio 
legal e básico da Lei de 1953, até porque e exactamente mais 
se pretende obter um processo de descentralização, compa-
tível com a supremacia última do Poder Governativo Central, 
capaz de garantir uma administração interessada e responsável, 
livre dós 'embaraços das subordinações sistemáticas e pronta 
para as soluções circunstanciais que a urgência reclama a cada 
passo da vida pública. 

As alterações ao regime legal em vigor referem-se — e 
estamos a responder à primeira pergunta formulada— à pró-
pria representação das Províncias nos altos organismos da 
política e da administração nacionais, a Assembleia Nacional, 
a Câmara Corporativa e o Conselho Ultramarino. 

Referem-se também à composição e à competência dos 
Conselhos Legislativos, como órgãos de legislação local ultra-
marina, bem como à criação dos Conselhos Económicos e So-
ciais, como órgãos consultivos de especialização administrativa, 
cultural e social das Províncias, sendo que estes últimos con-
selhos só existirão nas Província de Governo Geral. 

E referem-se ainda— para citar só mais um dos capítulos 
que as alterações abrangem — à distribuição dos serviços pelas 
secretarias provinciais, agora estudada por forma a permitir 
uma mais eficaz coordenação do aparelho administrativo das 
Províncias, que a lei proposta chama, com justa razão, complexo. 

A nova Lei proposta procura garantir a aparticipação das 
Províncias na elaboração e execução de programas gerais ten-
dentes a assegurar o desenvolvimento da sua economia 
objectivo que sai directamente do funcionamento das Comis-
sões Técnicas de Planeamento e Integração Económica, que 
agora são criadas. 

Desejou o Governo, ao apresentar a proposta de Lei que 
altera em boa parte o regime orgânico do Ultramar, ajustar às 
condições em que se reclama e Afinal se processa o desenvol-
vimento, económico, social, político e administrativo das nossas 
Províncias ultramarinas, o mecanismo jurídico e funcional ca-
paz de estimular e aperfeiçoar esse desenvolvimento. 

Serviu-se, para tanto, dos elementos que resultaram de 
um estudo sério e pormenorizado de todas as questões que esse 
ponto de vista implica, estudo que recentemente se fez durante 
os trabalhos, em Lisboa, do Conselho Ultramarino. 

As matérias que a proposta governamental oferece à 
ponderação e à votação da Assembleia Nacional e que nela 
pendem neste momento são do mais alto interesse para a vida 
do País e para os termos em que se vislumbra o seu engran-

Foi nomeado Delegado efec-
tivo do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência do 
Distrito de Braga, .o se- 
nhor Dr. José Coelho R. Cotta 
que já se encontrava no exer-
cício daquelas funções mas 
ainda na interinidade. 
Magistrado distinto e integro 
a sua nomeação foi muito bem 
recebida não só naquela cida-
de como em todo o distrito. 

Apresentamos-lhe muitas 
felicitações, 

Estrada Cristelo-Vilar Estrada, 

A 1.1 fase da construção da 
nova estrada Cristelo-Vilar de 
Figos, com passagem pela fre-
guesia de Faria, foi adjudica-
da pela importância de 
313.522$00, 

a 

Aniversários 
FAZEM ANOS: 

hoje — As Snr.a' D. Custódia 
Marilia da Silva Vasconcelos Vina-
gre, D. Maria Alice Martins Pimen-
ta e D. Lídia Rodrigues Martins e 
o.Snr. Manuel da Silva. 
Amanhã— Os Srs. Antônio Gon-

çalves e Manuel da Silva e o meni-
no João António Pacheco Leite 
Vietra. 
Sábado — A Snr.a D. Lúcia Duar-

te Azevedo Miranda e os Srs. Eduar-
do Henrique dos Santos Vale, En-
genheiro Manuel Júlio de Sousa 
Lima Torres, João José Vieira Mar-
tias —e Armando Martins Boaven-
tura. 
Domingo — As Snr.a-1 D. Júlta 

Novais, D. Maria Domingos Beleza 
de Almeida Ferraz Moreira e D. Ma-
ria Ernestina Monteiro Dantas e os 
Snrs- Eduardo Maria Rothes Bar-
bosa, João Baptista Martins da Ro-
cha, Honório de Almeida Soares e 
Celso Barbosa Teixeira dos Santos. 
Segunda —A Snr.a D. Augusta 

Cardoso Ferreira Pereira, o se-
nhor Miguel Vieira, a menina Ma-
ria Emllia Sobral e o menino João 
Carios Lemos da Silva Corrêa. 
Terça — Os Snrs. Mario Campos 

Henriques, Eng, Manuel Martins da 
Silva rorrêa e José Perestrelo Ma-
rinho Pereira de Araújo. 
Quarta — A Snr.a D. Lulsa Filipa 

Areal Rothes e o menino Rui Ma-
nuel Matos da Silva Corrêa. 

_— 

f ormócia de Serviço-
No próximo domingo, encontra-se 

de serviço permanente a farmácia 
PACHECO, no Largo da Calçada, 

decimento económica e a sua 
unidade social e política. 
Aguardemos que sobre elas se 
pronuncie o mais alto órgão 
legislativo da Nação. Mas 
podemos desde já afirmar que 
a Assembleia Nacional acaba-
rá por votar um diploma le-
gal que há-de dar satisfação 
às muitas ansiedades que os 
problemas em causa suscitam 
sobre o futuro da vida no Ul-
tramar português. 

Do Sarreiro... 
.,.ao Concilio 

POR J. SANT'ANA 

V 

Le Boulou a S. Remo 

( Continuação do número anterior) 

oque é certo é que os seis mil ficaram do lado de cá, e 
a coisa resultou apenas num susto valente. Mestre 
Magalhães já não sabia de que terra era... O seu 

rosto, .em poucos minutos, não sei por quantas cores passou 1... 
Guardados todos os papéis, saímos daquele inferno, ( mas 

que diabos maus aqueles 1... ), e, andados alguns kilómetros, 
paramos, um pouco, saltamos nos garrafões de n Vila Cova „ 
e fizemos uma a borgazita U para descontrair os nervos e afo= 
gar aquelas aflições. 

Desde então, novo propósito se cumpriu: não entrar mais 
em « auto-estradas ». 

O que é a viagem, de automóvel, desde Canes até à fron-
teira italiana de Ventimiglia, através de Nice, Monte- Carlo, 
etc., não se pode aqui descrever em poucas linhas, dado o 
maravilhoso da paisagem e, sobretudo, porque belezas destas 
não se descrevem mas apreciam-se. 

Através de toda esta arrebatadora paisagem, com um 
tempo mais calmo, chegámos às 19 h., em ponto, à dita fron-
teira de Ventimiglia. 

Mas que engraçado aquilo era 1.. . 
--De um lado: a bon soir, monsiers „ 1 educado, mas 

sempre naquele tom orgulhoso 1 
—Do outro: « buona sera, signori 1 D muito simpático. 
Olhados, apenas de relance, os passaportes, entramos 

nós, pela primeira vez na pátria de Mossolini, tomando os 
primeiros contactos com a língua de Dante. Como as pri-
meiras impressões são, geralmente, as que ficam, nós ficamos logo 
encantados com a educação social e o civismo desta gente. 

Já noite, na linda cidade de S. Remo, encontramos nós a 
confirmação desta gentileza, na maneira como fomos atendidos, 
numa moderna pensão, junto da praia. 

Aí, olhando para as estrelas e ao som do murmúrio suave 
das águas do Mediterrâneo, banhando docemente a costa, dor-
mimos a primeira noita na Itália, sossegados e contentes, 
porque a meta estava próxima... 

A Pomba transformou-se em Abutre 
caso da Índia— afirmou o Snr. Presidente do Conselho— ainda. 

« que do lado da União Indiana pareça enquadrar-se no preconcei-
[STB 

to anticolonial, é diferente dos mais e singularmente difícil, por 
não se pretender libertar um povo mas integrá-lo noutro, porque 

se trata de retirar-lhe a sua categoria de Estado para a reconduzir à da 
parcela de uma província, de desconhecer os direitos de que tradicio-
nalmente goza para fundir a sua individualidade noutros povos sob esta-
tutos que podem ser aparentemente mais democráticos mas não são 
concerteza mais nobres+. E o Snr. Presidente do Conselho continuava: 
r Nós não podíamos dar prova mais cabal de tratarmos a índia como 
colónia, que negociar a sua entrega à União Indiana ». 

Dificilmente se poderia :sintetizar o problema com mais clareza do 
que aquela que o Snr. Prof. Dr. Oliveira Salazar usou nessa sua exposi-
ção feita em 10 de julho de 1953. De facto, o problema, mesmo depois 
da brutal agressão à soberania de Portugal no sub-continente asiático 
continua a pôr-se exactamente nestes termos: 

Primeiro: a União Indiana a pretender apresentar o caso da Índia, 
apenas, como um mero e vulgar caso de colonialismo; 

Segundo: a mesma União Indiana a gritar, em Nova Delhi, em Nova 
York e onde quer que os seus liders apareçam de libertação total do 
povo goês; Finalmente, a União Indiana a entrar em Goa, a apossar-se 
do território que pertencia a Portugal, há quase 500 anos, « a retirar-lhe 
a sua categoria de Estado para o reduzir à de parcela de uma provín-
cia a, a espezinhar, a amachucar, a desconhecer os direitos de que o 
Estado da India gozava tradicionalmente no seio de Portugal = para fun-
dir a sua individualidade noutros povos.. A experiência está feita. Não 
negociamos nós a entrega à União Indiana dessa parcela de Portugal, 
nem negociamos jamais com os usurpadores da soberania nacional, sejam 
eles de leste ou oeste. 

Goa, ao cabo de um ano de libertação geme sob o peso da pata 
brutal do Snr. Nehru 1 

A libertação transformou-se num roubo à escala internacional, que 
o Mundo, sem vergonha nem convicções, sancionou em nome sabe Deus 
de que liberdades. 

«O geometrismo das concepções políticas de Nova Delhi a, a que 
se referia o Snr. Presidente do Conselho, foi mais forte do que ras suas 
declarações de pazx. E a pomba que esvoaçava sobre o Continente 
Industãnico e que ia tomando cada vez maiores asas, deixou cair o ra-
minho de oliveira em pleno Índico, e salpicou de sangue de inocentes a 
sua imaculada alvura. 

Barreto de Carvalho 


